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RESUMO 

O presente trabalho de Dissertação compõe-se por dois estudos que contemplam o objetivo 

geral de comparar e correlacionar repertório comportamental de mães (práticas educativas e 

condições de saúde mental) e de crianças (problemas de comportamento e habilidades sociais 

infantis), controlando as variáveis sexo (meninos e meninas) e indicadores diagnósticos de 

problemas de comportamento. A amostra foi composta por 40 crianças mediante avaliação de 

mães e professores, sendo 20 crianças com problemas de comportamento (grupo clínico, o 

qual foi subdividido de forma a ser composto por 10 meninas e por 10 meninos), 20 crianças 

sem problemas de comportamento (grupo não clínico, composto por 10 meninas e 10 

meninos), suas mães e professores. Com os professores foi utilizado o Inventário dos 

Comportamentos de Crianças e Adolescentes entre 6 e 18 anos (TRF). Com as mães foram 

utilizados o Inventário de Comportamentos da Infância e Adolescência para pré-escolares e 

escolares de 4 a 18 anos (CBCL), Roteiro de Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-

HSE-P), Questionário de Respostas Socialmente Habilidosas (QRSH-Pais) e o Patient Health 

Questionnaire (PHQ-4). Os dados foram categorizados de acordo com instruções próprias dos 

instrumentos e foram conduzidas análises estatísticas comparativas entre os grupos (Teste U 

de Mann-Whitney e Teste Qui-Quadrado), bem como análises correlacionais (Teste de 

Correlação de Spearman). Os resultados indicaram que o grupo de crianças clínicas 

apresentou maiores taxas em queixas de comportamentos problema e suas mães apresentaram 

mais sintomas de ansiedade e depressão e práticas negativas, enquanto o grupo de crianças 

não clínicas apresentou mais habilidades sociais e suas mães mais habilidades sociais 

educativas. As comparações entre grupos de meninos e meninas, grupos de meninas clínicas e 

meninos clínicos e grupo de meninas não clínicas e meninos não clínicos revelaram que estes 

não diferiram significativamente quanto às queixas de problemas de comportamento, como 

também não diferiram nas práticas educativas parentais e saúde mental materna. No que se 

refere às correlações, verificou-se no grupo clínico a existência de correlação positiva entre 

Práticas negativas e Sintomas de ansiedade e depressão materna, enquanto que no grupo não 

clínico notou-se a ausência de correlações significativas. No grupo de meninas, verificou-se 

uma série de correlações, em que as Habilidades sociais educativas associaram-se 

negativamente às Práticas educativas negativas, às Queixas de problemas de comportamento e 

aos Sintomas de ansiedade e depressão materna, como também as Habilidades sociais da 

criança associaram-se negativamente às Queixas de problemas de comportamento e aos 

Sintomas de ansiedade e depressão materna. Ainda no grupo de meninas, as Habilidades 

Sociais das crianças associaram-se positivamente às Habilidades sociais educativas, como 

também os Sintomas de ansiedade e depressão materna associaram-se positivamente às 

Práticas negativas e às Queixas de problemas de comportamento, e, por fim, as Práticas 

negativas associaram-se positivamente às Queixas de problemas de comportamento. No grupo 

de meninos, encontrou-se correlação positiva entre Habilidades sociais da criança e 

Habilidades sociais educativas parentais. Desta maneira, com os achados no estudo 

comparativo, levanta-se a possibilidade de que, quando controlado o mesmo número de 

participantes com e sem problemas de comportamento, na comparação entre clínicos e não 

clínicos, o que diferencia as práticas educativas parentais consiste, sobretudo, no fato de a 



 

 

criança apresentar ou não problemas de comportamento e não propriamente a variável sexo. 

Entretanto, no tocante ao estudo correlacional, verificou-se que parece existir maior 

diversidade de interações sociais entre mães e meninas do que entre mães e meninos. Assim, 

reveste-se de importância o controle de variáveis como sexo e presença ou ausência de 

problemas de comportamento ao estudar práticas educativas parentais e problemas de 

comportamento. Acredita-se que uma das principais contribuições deste trabalho consistiu no 

controle metodológico com relação à constituição da amostra, inserindo-se na lacuna quanto 

ao controle de variáveis. Alguns aspectos relevantes do estudo foram discutidos com base na 

literatura da área.  

 

Palavras-chave: práticas educativas, condições de saúde mental materna, problemas de 

comportamento, habilidades sociais infantis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation includes two studies with the overall objective of comparing and correlating 

behavioral repertoires of both mothers (educational practices and mental health conditions) 

and children (behavioral problems and social skills). We controlled for sex (boys or girls), and 

diagnostic indicators of behavioral problems. Our sample included 40 children assessed by 

mothers and teachers: 20 children with behavioral problems (clinical group, 10 girls and 10 

boys) and 20 children with no behavioral problems (non-clinical group, 10 girls and 10 boys). 

Our sample also included childrens' mothers and teachers. Teachers completed the Teacher's 

Report Form for ages 6-18 (TRF); mothers completed the following tools: Child Behavior 

Checklist for ages 4-18 (CBCL), Parental Educational Social Skills Interview Script (RE-

HSE-P), Social Skills Questionnaire - parent (SSQ-P), and Patient Health Questionnaire 

(PHQ-4). Data were categorized following the instructions of each tool; we performed 

comparative statistical analysis (Mann-Whitney U Test and Chi-Squared Test) as well as 

correlational analysis (Spearman Rank Correlation). Results indicate that the clinical group 

showed higher rates of complaints related to behavioral problems, and their mothers showed 

more symptoms of  anxiety, depression, and negative practices; the non-clinical group showed 

more social skills, and their mothers showed more social educational skills. Comparisons 

between groups of boys and girls, groups of clinical boys and clinical girls, and groups of 

non-clinical boys and girls did not show significant differences in terms of behavioral 

complaints; they also did not differ in terms of parental educational practices and maternal 

mental health. We observed a positive correlation between negative practices and symptoms 

of maternal anxiety and depression in the clinical group; this correlation was not observed in 

the non-clinical group.  We observed a number of correlations in the girls' group, where social 

educational skills were negatively associated to negative educational practices, behavioral 

complaints, and symptoms of maternal anxiety and depression. Children's social skills were 

also negatively correlated to behavioral complaints and symptoms of maternal anxiety and 

depression. In the girls' group, we observed a positive association between children's social 

skills and social educational skills; symptoms of maternal anxiety and depression were 

positively associated with negative practices and behavioral complaints. Negative practices 

were positively associated with behavioral complaints. The boys' group showed a positive 

correlation between the child's social skills and  parental educational social skills. Therefore, 

the comparative study allows us to assume that, when the number of participants with and 

without behavioral problems in the clinical and non-clinical groups is the same, what 

differentiates parental education practices is not sex, but whether or not the child presents 

behavioral problems. However, the correlational study showed that there seems to be a 

broader diversity of social interactions between mothers and girls than between mothers  and 

boys; therefore, it is important to control for variables such as sex and presence or absence of 

behavior problems when studying parental education practices and behavioral problems. It is 

believed that one of the main contributions of this work constituted  the methodological 

control with respect to the constitution of the sample, inserting in the lacuna regarding the 

control of variables. Some relevant aspects were discussed based on the literature available. 
 

 

Keywords: educational practices, maternal mental health conditions, behavioral problems, 

children's social skills. 
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APRESENTAÇÃO  

 

A literatura sobre as interações familiares tem relatado a existência de relações entre o 

repertório comportamental dos pais (habilidades sociais educativas, práticas negativas e 

condições de saúde mental) e o repertório comportamental apresentado pelos filhos 

(habilidades sociais e problemas de comportamento). Assim, o comportamento dos pais se 

configura como ambiente para o comportamento dos filhos e vice-versa, o que justifica a 

condução de estudos a fim de investigar essas relações.  

Adicionalmente, os comportamentos infantis também parecem ser influenciados por 

variáveis demográficas da criança, como por exemplo, a variável sexo e, assim, torna-se 

necessário o controle dessa variável ao estudar problemas de comportamento. 

Como exemplos de estudos realizados pelo grupo de pesquisa em que a autora do 

presente estudo participa e que se inclinaram nesta direção, pode-se citar o de Rovaris (2015), 

que realizou uma pesquisa descritiva, comparativa e correlacional de práticas educativas 

maternas e comportamentos de crianças diferenciadas por escolaridade e sexo, em que 

verificou que as meninas, principalmente escolares, apresentaram maiores taxas de 

habilidades sociais em comparação aos meninos. Outro estudo foi conduzido por Sabbag e 

Bolsoni-Silva (2011) correlacionando as práticas educativas maternas com os problemas de 

comportamento e habilidades sociais de adolescentes, considerando grupos de risco e não 

risco para problemas de comportamento e encontrou-se que as mães dos adolescentes do 

grupo de risco apresentaram práticas negativas com maior frequência e seus filhos maior 

frequência de problemas de comportamento e menor frequência de habilidades sociais. Não 

foram encontradas diferenças quanto às práticas maternas aplicadas aos adolescentes de sexo 

feminino e masculino, como também não houve diferenças quanto aos problemas de 

comportamento e habilidades sociais de meninas e meninos. 

Com base nos estudos relatados, torna-se possível identificar algumas lacunas no que 

diz respeito a diferentes resultados ao se verificar a influência da variável sexo em crianças. 

Além disso, a maioria das pesquisas são com crianças encaminhadas para serviços de 

atendimento e não na população geral. Adicionalmente, identifica-se também algumas lacunas 

quanto aos controles metodológicos dos delineamentos, tendo em vista que a maior parte dos 

estudos disponíveis que comparam a variável sexo não controlam a presença e ausência de 
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problemas de comportamento de maneira equalizada, bem como não controlam a mesma 

quantidade de meninos e meninas e, em grande parte deles, há apenas uma fonte de 

informação, ora o professor, ora os pais.  

 Assim, este trabalho se insere nessas lacunas, levantando a hipótese de que as práticas 

educativas parentais poderiam se diferenciar mais por estarem sob controle do comportamento 

da criança, ou seja, pela presença ou ausência de problemas de comportamento e não 

propriamente pela variável sexo. O presente estudo envida esforços a fim de estabelecer um 

delineamento caso-controle, comparativo e correlacional, em que se estuda de maneira 

concomitante habilidades sociais infantis, problemas de comportamento, habilidades sociais 

educativas, práticas negativas e condições de saúde mental materna, controlando algumas 

variáveis para a constituição da amostra, as quais: mesmo número de crianças com e sem 

indicadores diagnósticos de problemas de comportamento (grupo clínico e não clínico)  e 

igual quantidade de meninos e meninas, tendo como fonte dois importantes informantes 

(professores e mães). 

Frente ao exposto, o ponto norteador para o desenvolvimento do presente trabalho 

consistiu na indagação de quais são os comportamentos presentes nas interações entre mães e 

crianças com e sem problemas de comportamento, bem como se há associações entre práticas 

educativas, sintomas de ansiedade e depressão materna e repertório comportamental de 

crianças diferenciadas por sexo. Para isso, foram conduzidos dois estudos de maneira a 

atender o objetivo proposto. 

O Estudo I, ''Comparações entre práticas educativas, saúde mental materna e repertório 

comportamental de crianças diferenciadas por sexo e por problemas de comportamento'', teve 

como objetivo comparar repertório de mães (práticas educativas e condições de saúde mental) 

e de escolares (problemas de comportamento e habilidades sociais infantis) diferenciados 

pelos indicadores diagnósticos de problemas de comportamento e pelo sexo.  

O Estudo II, ''Práticas educativas, saúde mental materna e repertório comportamental 

de crianças diferenciadas por sexo e por problemas de comportamento: um estudo 

correlacional'' objetiva verificar as possíveis associações entre repertório de mães (práticas 

educativas e condições de saúde mental)  e de escolares (habilidades sociais e problemas de 

comportamento) diferenciados por sexo e problemas de comportamento (na escola e na 

família). 
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A seguir são apresentados ambos os estudos e ao final são indicadas as contribuições 

deste trabalho para a área, como também implicações e sugestões para futuras pesquisas. 
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Estudo I 

Comparações entre práticas educativas, saúde mental materna e repertório 

comportamental de crianças diferenciadas por sexo e por problemas de comportamento 
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1. INTRODUÇÃO

A família configura-se como o primeiro ambiente socializador da criança, com o papel 

de transmitir valores, normas e padrões de comportamento (BIASOLI-ALVES, 2004). Sendo 

assim, as formas de interação estabelecidas entre pais e filhos são consideradas como muito 

importantes no que se refere ao favorecimento de comportamentos habilidosos ou indicativos 

de problemas de comportamento (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO, 2011). 

De acordo com Del Prette e Del Prette (2008), habilidades sociais referem-se à 

nomenclatura utilizada para designar diferentes classes de comportamentos sociais, 

disponíveis no repertório de um indivíduo, que contribuem para a efetividade e qualidade das 

interações que este estabelece com as demais pessoas. Del Prette e Del Prette (2005) 

apresentam algumas classes de habilidades sociais como relevantes na infância, as quais: 

autocontrole e expressividade emocional, habilidades de civilidade, empatia, assertividade, 

fazer amizades, solução de problemas interpessoais e habilidades sociais acadêmicas. 

Segundo Gonçalves e Murta (2008), comportar-se com habilidades sociais pode favorecer a 

obtenção de reforçadores sociais importantes, tais como respeito, amizade, status no grupo ou, 

de maneira genérica, uma convivência cotidiana mais agradável. 

Em contrapartida, os problemas de comportamento podem ser compreendidos como 

déficits e/ou excessos comportamentais, ou seja, repertórios que prejudicam a criança nas 

interações sociais que esta estabelece com pessoas com as quais convive (BOLSONI-SILVA; 

MARTURANO, 2007; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2005). Conforme Achenbach e 

Edelbrock (1979), os problemas de comportamento apresentam-se de duas formas: 

comportamentos externalizantes, como por exemplo, irritabilidade, rebeldia, desobediência, 

etc.; e comportamentos internalizantes, tais como: tristeza, retraimento social, desinteresse por 

atividades, depressão. Alvarenga, Weber e Bolsoni-Silva (2016) descreveram que, em uma 

perspectiva analítico-comportamental, os problemas de comportamento podem ser entendidos 

como conjuntos de respostas operantes e respondentes controlados por contextos antecedentes 

e consequentes, exercendo funções nas interações estabelecidas entre organismo-ambiente, e, 

desta maneira, são adquiridos e mantidos no repertório comportamental infantil. Leme e 

Bolsoni-Silva (2010) e Patterson, Reid e Dishion (2002) relataram que algumas possibilidades 

para tal estabelecimento e manutenção consistem, por exemplo: atenção dos pais; uso para a 

resolução de problemas; diante de tarefas difíceis; para conseguir alguma atividade ou 
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alimentação, e, desta forma, segundo Goldiamond (2002), o comportamento problema se 

configura como um operante eficaz, uma vez que produz consequências almejáveis, ao 

considerar-se que o indivíduo não seja capaz de obter estes reforçadores com outros 

comportamentos socialmente relevantes. 

 Alguns estudos indicaram a prevalência de problemas de comportamento na 

população infantil encaminhada com queixas escolares em comparação com a população em 

geral, cujas queixas são, em grande parte, de problemas externalizantes (D'ÁVILA-

BACARJI; MARTURANO; ELIAS, 2005; LINS; ALVARENGA; SANTOS; ALMEIDA; 

SANTOS, 2012; PACHECO; HUTZ, 2009; PESCE, 2009) ou de múltiplos problemas, 

incluindo internalizantes e/ou desempenho acadêmico (SCORTEGAGNA; 

LEVANDOWSKI, 2004; WIELEWICKI, 2011). 

Faz-se importante ressaltar a consideração descrita pela literatura de que muitas 

variáveis podem favorecer o surgimento ou a manutenção de problemas de comportamento, 

aumentando a probabilidade de ocorrência dos mesmos quando da presença de variáveis 

relacionadas a: práticas parentais, história psiquiátrica dos pais e familiares, relacionamento 

conjugal dos pais, relacionamento das crianças com colegas e pares e características sócio-

demográficas (BOLSONI-SILVA; DEL PRETTE, 2003). Assim, fica nítida a 

multideterminação dos problemas de comportamento e mesmo sendo, por exemplo, as 

práticas parentais negativas preditivas de problemas de comportamento, não são essas as 

variáveis preditoras exclusivas, ainda que sejam muito importantes e claramente 

documentadas (PATTERSON; REID; DISHION, 2002), havendo também a influência das 

práticas positivas e das habilidades sociais infantis (STASIAK; WEBER; TUCUNDUVA, 

2014; FANTINATO; CIA, 2015; VAN VUGT; DEKOVIĆ; PRINZIE; STAMS; ASSCHER, 

2013). 

Como agentes de socialização da criança, os pais utilizam diversas estratégias para 

orientar os comportamentos de seus filhos, as quais foram propostas e denominadas por 

Gomide (2006) como práticas educativas, que tanto podem possibilitar o desenvolvimento 

infantil, chamadas de práticas educativas positivas, como práticas que podem ser prejudiciais 

ao desenvolvimento, designadas como práticas educativas negativas. As práticas educativas 

positivas incluem monitoria positiva (que envolve, por exemplo, o uso adequado da atenção) e 

o comportamento moral (por exemplo, promover condições facilitadoras ao desenvolvimento

de empatia, senso de justiça e responsabilidade). Por outro lado, as práticas educativas 

negativas envolvem a negligência (compreendida como a ausência de afeto e atenção), a 

monitoria negativa (por exemplo, excesso de regras), a disciplina relaxada (refere-se ao não 
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cumprimento pelos pais de regras estabelecidas), a punição inconsistente e o abuso físico. 

Segundo Patterson, Reid e Dishion (2002), as práticas parentais positivas podem se 

estabelecer como forma de evitar que surjam os problemas de comportamento e, 

inversamente, as práticas parentais negativas podem contribuir para que tais problemas 

tenham um aumento em sua frequência.  

Bolsoni-Silva, Loureiro e Marturano (2011) propuseram a análise das interações 

sociais estabelecidas entre pais e filhos sob a ótica da área do treinamento em habilidades 

sociais, e, nesta perspectiva, as habilidades sociais educativas parentais se referem à 

comportamentos dos pais que promovem habilidades sociais infantis e minimizam problemas 

de comportamento (ALVARENGA; WEBER; BOLSONI-SILVA, 2016). Bolsoni-Silva e 

Loureiro (2010) expõem a classificação das habilidades educativas parentais (HSE-P) em três 

categorias, as quais: comunicação (iniciar e manter conversação, fazer perguntas, elogiar), 

expressão de sentimentos e enfrentamento (expressar sentimentos positivos e negativos, 

expressar opiniões, demonstrar carinho) e estabelecimento de limites (identificar e 

consequenciar comportamentos socialmente habilidosos e não habilidosos, estabelecer regras, 

apresentar consistência, concordar com cônjuge, identificar erros e pedir desculpas, cumprir 

promessas).  

Estudos realizados (FANTINATO; CIA, 2015; BOLSONI-SILVA; LOUREIRO; 

MARTURANO, 2016;  COELHO; MURTA, 2007; PRUST; GOMIDE, 2007) demonstraram 

que pais mais habilidosos são capazes, com maior frequência, de oferecer modelos 

comportamentais, incentivar novos comportamentos socialmente habilidosos, sem deixar de 

estabelecer limites e de serem responsivos às necessidades dos filhos. Ao contrário, pais com 

menos habilidades sociais podem oferecer modelos inadequados aos filhos, apresentar baixa 

consistência, reforçar comportamentos problemas e usar mais agressividade diante de 

comportamentos dos filhos, aumentando os riscos para problemas de comportamento 

(ROBINSON; CARTWRIGHT-HATTON, 2008; BUENO; GROSSI; SANTOS; SILVA; 

MOURA, 2011; PRICE; CHIAPA; WALSH, 2013; XING; WANG, 2013). Adicionalmente, 

Elgar et al. (2004), a partir de revisão de literatura, encontraram que os problemas de 

comportamento também interferem no vínculo mãe-filho, nas práticas educativas e no 

funcionamento familiar. Portanto, as práticas influenciam os comportamentos dos filhos e 

vice-versa, sugerindo a relevância do estudo das interações sociais estabelecidas.  

Levando-se em consideração a variável saúde mental materna, de acordo com Mian, 

Tango, Lopes e Loureiro (2009), os filhos que convivem com mães com histórico de 

depressão apresentam níveis maiores de problemas de comportamento, mais problemas 
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escolares, menor auto-estima e menor competência social quando comparados aos filhos de 

mães sem histórico de depressão. Tais achados estão de acordo com a revisão realizada por 

Alvarenga, Oliveira e Lins (2012) que concluíram que a depressão materna configura-se como 

fator de risco ao desenvolvimento infantil, com impactos negativos para as crianças em idade 

escolar.  

Estudos empíricos têm sido conduzidos com o objetivo de comparar as práticas 

educativas parentais e os comportamentos de crianças consideradas clínicas e não clínicas 

para problemas de comportamento, como por exemplo, por Bolsoni-Silva e Loureiro (2011), 

que avaliaram 27 crianças do grupo clínico, o qual foi composto por 18 meninos e 9 meninas, 

e 26 crianças do grupo não clínico, sendo 14 meninos e 12 meninas. Os resultados 

encontrados indicaram que os comportamentos que diferenciaram entre os grupos foram, 

principalmente, os relacionados às práticas educativas positivas e habilidades sociais infantis. 

Outro exemplo de estudo comparativo foi realizado por Bueno et al. (2011), que efetuaram 

uma comparação entre comportamentos apresentados por mães de 49 pré-escolares, sendo 25 

clínicos para problemas externalizantes, e 24 não clínicos. O grupo clínico foi composto por 3 

meninas e 22 meninos e o grupo não clínico por 5 meninas e 19 meninos, ou seja, 83,7% da 

amostra foi composta por crianças do sexo masculino. Foram mensuradas e posteriormente 

comparadas a frequência de emissão, por parte da mãe, de elogios, ordens e críticas, e 

obediência e não obediência por parte da criança. As mães de crianças não clínicas fizeram 

menos uso de críticas ao comportamento das crianças do que as mães de crianças clínicas, 

sendo que os grupos não apresentaram diferenças significativas no tocante ao uso de elogios e 

de ordens, bem como as crianças diferiram apenas quanto ao comportamento de não 

obediência. 

Bolsoni-Silva, Loureiro e Marturano (2016) realizaram um estudo comparativo de 

indicadores de práticas educativas, recursos do ambiente familiar, depressão materna e 

repertório comportamental de crianças clínicas e não clínicas para problemas internalizantes, 

diferenciadas por sexo e escolaridade, tendo como participantes mães de 32 crianças com 

problemas internalizantes (grupo clínico) e mães de 32 crianças sem problemas (grupo não 

clínico), sendo que, em cada grupo havia 15 meninos e 17 meninas. Como resultados 

principais, tem-se que as práticas negativas foram mais frequentes para o grupo clínico, 

enquanto que as habilidades sociais mostraram-se mais frequentes no grupo não clínico, e, 

quanto maiores os indíces de depressão materna, menores as habilidades sociais das crianças. 

No que se refere aos comportamentos das crianças associados à variável sexo, alguns 

estudos (PIZATO; MARTURANO, FONTAINE, 2014; MARIANO, 2015) verificaram que 
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as meninas apresentaram escores mais altos de habilidades sociais e escores mais baixos de 

problemas de comportamento externalizantes, embora apresentassem maior prevalência de 

problemas internalizantes quando comparadas com os meninos. No entanto, ambos os estudos 

tiveram apenas os professores como informantes e, enquanto o primeiro contou com uma 

amostra de 146 meninos e 148 meninas, com idades entre 7 e 9 anos, o segundo foi composto 

por uma amostra de 283 crianças, sendo 113 pré-escolares e 170 escolares, dentre os quais 

169 meninos e 114 meninas. Miller-Johnson et al. (2002) ao estudarem o comportamento 

social no desenvolvimento infantil verificaram que os meninos apresentaram maiores índices 

de agressão, enquanto as meninas maiores índices de competência social. Nessa mesma 

direção, Wentzel e Cardwell (1997) encontram maior número de comportamentos antissociais 

em meninos e maior número de comportamentos pró-sociais em meninas. Cabe salientar que 

o estudo conduzido por Miller-Johnson et al. (2002) contou com uma amostra de 657 crianças

escolares de quatro localidades geográficas, sendo que 57% da amostra foi composta pelo 

sexo masculino, enquanto o estudo de Wentzel e Cardwell (1997) foi composto por 213 

alunos, 52% de sexo feminino e 48% de sexo masculino, de 6ª a 8ª série, ou seja, no início da 

adolescência.  

Saud e Tonelloto (2005) não constataram diferenças quanto ao sexo no que se refere ao 

comportamento pró-social, mas identificaram diferenças com relação à problemas 

emocionais, com maiores índices para as meninas. A amostra desse estudo foi composta por 

crianças com idade média de 9 anos, cursando 3ª e 4ª séries do ensino fundamental de uma 

rede particular de ensino, sendo 24 meninas e 17 meninos. Entretanto, estudos realizados por 

Massola e Silvares (2005), Martín, Granero e Ezpeleta (2014) e Munkvold, Lundervold e 

Manger (2011) não encontraram associação entre sexo e problemas de comportamento. O 

estudo de Massola e Silvares (2005) contou com uma amostra de 173 meninos e meninas, 

entre 7 e 10 anos de idade, sendo 63 do grupo clínico (experimental ou encaminhado para 

atendimento) e 110 do grupo não clínico (controle ou não encaminhado para atendimento), 

enquanto o estudo de Martín, Granero e Ezpeleta (2014) foi composto por 622 crianças, 

avaliadas aos 3 e aos 5 anos de idade e, por fim, o estudo conduzido por Munkvold, 

Lundervold e Manger (2011) teve uma amostra de 122 meninos e 41 meninas entre 7 e 9 anos 

de idade. 

Alguns estudos (SAMPAIO, 2007; WEBER; PRADO, VIEZER; BRANDENBURG, 

2004) tem indicado diferenças nas práticas educativas parentais a depender do sexo dos filhos. 

De acordo com Bierman (2001) e Trad (1999) os pais manteriam regras diferenciadas na 

educação levando-se em conta o sexo dos filhos, ou seja, a aprendizagem das regras sociais 
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ocorreria de forma diferenciada entre meninas e meninos, como, por exemplo, meninos 

seriam criados para serem fortes e não demonstrarem seus sentimentos, enquanto que para as 

meninas haveria maior permissão para a expressão de sentimentos. Sampaio (2007), a partir 

de uma revisão de literatura considerando artigos nacionais e internacionais sobre práticas 

educativas parentais em relação ao sexo e à ordem de nascimento dos filhos publicados entre 

os anos de 2001 e 2006 afirmou que parece existir uma preferência dos pais com filhos do 

mesmo sexo que o seu, ou seja, os pais preferindo os meninos e as mães, as meninas. Weber, 

Prado, Viezer e Brandenburg (2004) investigaram os estilos parentais e sua relação com o 

sexo, tendo como participantes 239 crianças entre 9 e 12 anos de idade e seus respectivos pais 

e encontraram que tanto as mães quanto os pais foram um pouco mais exigentes com as filhas 

do que com os filhos, enquanto que não foram encontradas diferenças quanto à 

responsividade, ou seja, pais e mães foram igualmente responsivos com filhos e filhas. 

Segundo Wright (2013), a partir de um estudo conduzido com 150 pais de crianças de 3 a 6 

anos de idade, com queixas de comportamento disruptivo, sendo 47,5 % meninas, a diferença 

entre o sexo dos filhos pode influenciar a tolerância parental acerca do comportamento 

disruptivo, em que os pais seriam mais tolerantes aos problemas de comportamento de 

meninos do que de meninas.  

Considerando o exposto, verifica-se a influência de diversas variáveis sobre os 

comportamentos infantis, o que atesta a necessidade de abordar de maneira concomitante 

práticas educativas, saúde mental materna, bem como variáveis sociodemográficas. 

Entretanto, grande parte dos estudos não avaliam tais variáveis de maneira simultânea. 

Adicionalmente, identifica-se algumas lacunas na literatura a respeito da influência da 

variável sexo, tanto nos resultados diversos e contraditórios apresentados, quanto na falta de 

estudos que controlem esta variável de maneira equilibrada, de forma a estabelecer o mesmo 

número de meninas e meninos clínicos e não clínicos para problemas de comportamento. 

Assim, pretendeu-se, no presente estudo, adotar a proposta de um delineamento caso-controle 

e comparativo, o qual se reveste de importância quando de assuntos controversos, a fim de 

controlar as variáveis sexo e presença ou ausência de problemas de comportamento ao estudar 

habilidades sociais educativas parentais, práticas negativas e saúde mental materna, 

problemas de comportamento e habilidades sociais das crianças. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados deste estudo comparativo parecem indicar que, quando a amostra 

apresenta controle metodológico quanto ao pareamento das variáveis sexo e mesmo número 

de crianças com e sem indicadores de problemas de comportamento em dois ambientes 

(escola e família), na comparação entre clínicos e não clínicos, o que diferencia as práticas 

educativas parentais consiste, sobretudo, no fato de a criança apresentar ou não problemas de 

comportamento e não propriamente a variável sexo. 

Acredita-se que uma das contribuições do presente estudo consistiu na proposta do 

delineamento caso-controle e comparativo, o qual se revela necessário quando de assuntos 
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controversos. Outra contribuição consistiu no controle de variáveis, a partir da identificação 

clínica das crianças por dois informantes, professores e mães, garantindo assim uma amostra 

equilibrada. 

Uma das limitações se deve ao fato de que 1° e 5° ano do ensino fundamental são 

momentos muito diferentes no curso de desenvolvimento. Outro fator limitador consistiu no 

número pequeno de participantes da amostra. 

Cabe ressaltar a necessidade de próximos estudos que controlem as variáveis sexo e 

problemas de comportamento, incluindo também o controle da variável escolaridade, 

ampliando o número de participantes e inserindo o pai na coleta de dados, como também 

incluam medidas de observação direta. Também sugere-se que futuros estudos busquem 

especificar e detalhar tipos de práticas educativas para tipos de problemas de comportamento, 

uma vez que no presente estudo as habilidades sociais educativas e as práticas negativas 

foram analisadas de maneira geral. 

Ademais, torna-se crucial o investimento na condução de intervenções que 

proporcionem padrões de interação mais positivos e funcionais, tanto entre professor e 

criança, quanto entre pais e criança. 
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1. INTRODUÇÃO

As interações sociais que os pais estabelecem com seus filhos são consideradas de 

extrema importância para a promoção de comportamentos socialmente habilidosos ou de 

comportamentos considerados problemáticos. Segundo Del Prette e Del Prette (2009), as 

habilidades sociais podem ser entendidas como uma classe de respostas comportamentais 

aprendidas e socialmente aceitáveis que facilitam a iniciação e manutenção de 

relacionamentos sociais positivos, bem como contribuem para a aceitação por colegas e 

associam-se a um desempenho escolar esperado. No que se refere aos problemas de 

comportamento na infância, estes são comumente classificados como externalizantes, os quais 

são caracterizados sobretudo pela agressividade e desobediência, ou como internalizantes, os 

quais se relacionam à ansiedade, retraimento e depressão (ACHENBACH; RESCORLA, 

2001). De acordo com Del Prette e Del Prette (2013) os problemas de comportamento podem 

dificultar que a criança tenha acesso a novas contingências de reforçamento, que 

possibilitariam a instalação de repertórios significativos para a aprendizagem e para o 

convívio social.  

Diversos estudos tem apresentado de maneira consistente que habilidades sociais e 

problemas de comportamento são inversamente proporcionais, sendo que as habilidades 

sociais podem propiciar o ajustamento da criança, a resolução de problemas e a diminuição 

dos problemas de comportamento (BERRY; O'CONNOR, 2010; BORNSTEIN; HAHN; 

HAYNES, 2010; FREITAS; DEL PRETTE, 2013; PIZATO; MARTURANO; FONTAINE, 

2014). Elgar et al. (2004), a partir de revisão de literatura, encontraram que os problemas de 

comportamento interferem no vínculo mães-filhos, nas práticas educativas e no 

funcionamento familiar, o que indica a relevância do estudo destas interações. 

De acordo com Goodman et al. (2011), a psicopatologia materna também exerce 

influência sobre os comportamentos infantis, uma vez que encontraram a depressão materna 

associada de maneira significativa a problemas de comportamento externalizantes, 

internalizantes e transtornos psicológicos de maneira geral. Hughes e Gullone (2008) 

afirmaram que a depressão materna está associada com o uso de práticas educativas negativas, 

tais como menor coesão familiar, controle exagerado, pouco apoio e acolhimento, 

negatividade e críticas. Nessa mesma direção, Pizeta, Silva, Cartafina e Loureiro (2013) a 
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partir de revisão de literatura, encontraram que a depressão materna associou-se à presença de 

dificuldades emocionais e comportamentais das crianças.  

 No tocante às práticas educativas, estas são denominadas por Gomide (2006) como 

estratégias utilizadas pelos pais na educação dos filhos, classificando-as em positivas e 

negativas. As práticas educativas positivas envolvem de maneira concomitante a supervisão 

parental em níveis adequados, envolvimento e afeto, bem como modelos de comportamento 

moral, enquanto as práticas educativas negativas abrangem a monitoria negativa, abuso físico 

e psicológico, ausência de orientação e práticas inconsistentes. De acordo com Hastings et al. 

(2000), as práticas parentais punitivas não propiciam o desenvolvimento de comportamentos 

socialmente habilidosos nas interações sociais dos filhos, uma vez que não há o 

estabelecimento de regras razoáveis. Esta afirmação vai de encontro a dos autores Patterson, 

Reid e Dishion (2002), quando afirmam que práticas parentais inconsistentes, as quais 

apresentam ausência de parâmetros e concomitantemente pouca efetividade na punição de 

comportamentos desviantes podem favorecer o desenvolvimento e manutenção de problemas 

de comportamento dos filhos. Em contrapartida, os comportamentos dos pais que favorecem o 

desenvolvimento de habilidades sociais das crianças e reduzem os problemas de 

comportamento são designados como habilidades sociais educativas parentais. Bolsoni-Silva, 

Loureiro e Marturano (2016a) definiram três categorias de habilidades sociais parentais, as 

quais: Comunicação (conversar, fazer perguntas), Expressão de sentimentos e enfrentamento 

(demonstrar carinho, expressar sentimentos positivos, negativos e opiniões, brincar) e 

Estabelecimento de limites (estabelecer regras, identificar e consequenciar comportamentos 

socialmente habilidosos e não habilidosos, concordar com cônjuge, cumprir promessas, 

identificar erros e pedir desculpas).  

 No que se refere às interações estabelecidas entre pais e filhos associadas ao sexo das 

crianças, há controvérsias na literatura. Segundo Keller e Zach (2002), o sexo dos filhos não 

consistiria como uma variável forte no que denomina investimento parental. Keller (2003) 

afirma que o investimento parental se relaciona aos cuidados físicos, sociais e psicológicos 

dispensados aos filhos, o qual pode variar desde o cuidado adequado, o qual se associa a um 

ambiente familiar positivo até a negligência e/ou, de forma mais extrema, o infanticídio. Em 

contrapartida, de acordo com Glória (2005), embora haja investimento parental tanto na 

menina quanto no menino, o pai parece cooperar mais com o filho homem, enquanto que as 

mães comunicam-se um pouco menos com o menino do que com a menina. Nessa direção, 

Moon e Hoffman (2008) verificaram que as mães relatam que se engajam em 

comportamentos parentais de forma mais frequente com suas filhas em comparação com os 
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filhos. Sampaio e Vieira (2010) encontraram que as mães oferecem modelo de 

comportamento moral mais frequentemente para as meninas, enquanto os pais monitoram 

mais positivamente os comportamentos dos meninos e sugerem que possa existir uma maior 

identificação sexual entre mãe-filha e entre pai-filho, o que facilitaria maiores interações 

estabelecidas entre as respectivas díades. 

Estudos empíricos correlacionais entre as variáveis habilidades sociais, problemas de 

comportamento e práticas educativas tem sido conduzidos. Cia e Barham (2009) investigaram 

as relações entre repertório de habilidades sociais, problemas de comportamento e 

autoconceito e o desempenho acadêmico de crianças com idades de 6 a 9 anos, tendo como 

participantes 97 mães e pais (duas famílias tinham filhos gêmeos), 99 crianças (49 meninos e 

50 meninas) e 20 professores por meio de instrumentos de relato e encontraram correlações 

positivas entre habilidades sociais infantis, desempenho acadêmico e autoconceito, bem como 

correlação negativa entre problemas de comportamento e habilidades sociais infantis. 

Alvarenga e Piccinini (2009) investigaram 23 díades mãe-criança, composta por 13 

meninos e 10 meninas, quanto às práticas educativas maternas e indicadores de problemas de 

comportamento externalizantes e competência social em crianças no 30° mês de vida, a partir 

da observação da interação entre mãe e criança durante o almoço familiar. Como principais 

resultados, obteve-se que as práticas de orientação, envolvimento parental e controle assertivo 

relacionaram-se à competência social das crianças, enquanto que as práticas permissivas e 

coercitivas relacionaram-se aos problemas de externalização. Nessa mesma direção, Marin, 

Piccinini, Gonçalves e Tudge (2012) investigaram a relação entre práticas educativas 

parentais, competência social e problemas de comportamento, tendo como participantes 48 

mães e 33 pais de 49 crianças pré-escolares com 6 anos de idade, sendo 30 meninos e 19 

meninas e  encontraram associações positivas entre práticas coercitivas maternas e problemas 

de comportamento infantil. 

Stasiak, Weber e Tucunduva (2014) analisaram a qualidade da interação familiar e o 

estresse parental de 39 mães e 25 pais de 39 crianças em transição para o primeiro ano do 

ensino fundamental (sendo 22 meninos e 17 meninas, com idades entre cinco e sete anos) e as 

relações com autoconceito, habilidades sociais e problemas de comportamento das crianças. 

Os principais resultados revelaram que tanto o estresse parental quanto a interação de baixa 

qualidade relacionaram-se a problemas de comportamento das crianças. A interação familiar 

de baixa qualidade também compromete a construção do autoconceito positivo e de um bom 

repertório de habilidades sociais da criança. 
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Bolsoni-Silva, Loureiro e Marturano (2016), a partir de um estudo com 32 mães de 

crianças com problemas de comportamento internalizantes e 32 mães de crianças sem 

problemas, que foram pareadas por escolaridade (17 do Ensino Infantil e 15 do Ensino 

Fundamental) e sexo (15 meninos e 17 meninas), verificaram correlações entre práticas 

negativas e problemas de comportamentos e práticas positivas correlacionadas às habilidades 

sociais e recursos do ambiente, tendo também encontrado que, quanto maior a depressão 

materna, menores as habilidades sociais infantis.  

Cabe apontar que, dentre os estudos correlacionais apresentados, apenas o estudo de 

Bolsoni-Silva, Loureiro e Marturano (2016) contou com uma amostra pareada por sexo, 

escolaridade e indicadores de problemas de comportamento, mediante avaliação de mães. Os 

demais estudos (CIA; BARHAM, 2009; ALVARENGA; PICCININI, 2009; MARIN; 

PICCININI, GONÇALVES; TUDGE, 2012; STASIAK; WEBER; TUCUNDUVA, 2014) 

não apresentaram o controle da variável sexo e de indicadores diagnósticos para problemas de 

comportamento para a composição das amostras. 

Diante do exposto, o presente trabalho apresenta a proposta de analisar as relações 

entre as variáveis práticas educativas, saúde mental materna, problemas de comportamento e 

habilidades sociais de crianças escolares diferenciadas por sexo (meninos e meninas) e por 

indicadores diagnósticos de problema de comportamento mediante avaliação de mães e 

professores (grupo clínico e grupo não clínico). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo investigou as associações entre práticas educativas e condições de 

saúde mental de mães e repertório comportamental de crianças, divididas pela variável 

presença ou ausência de problemas de comportamento (grupo clínico e grupo não clínico) e 

pelo sexo (meninas e meninos). Acredita-se que a proposta de delineamento caso controle e 

correlacional consistiu em uma das contribuições da pesquisa. 

Uma das limitações do presente estudo consistiu no número reduzido de participantes. 

Considera-se importante que pesquisas futuras controlem as variáveis sexo, escolaridade e 

presença ou ausência de problemas de comportamento ampliando o número de participantes. 

Também sugere-se que futuros estudos busquem avaliar os comportamentos paternos e que 

utilizem além da medida de relato, medidas de observação direta do comportamento nas 

interações estabelecidas entre pais e filhos. 

Por fim, cabe ressaltar a necessidade de conduzir e avaliar efeitos de intervenções com 

mães e pais, sobretudo daquelas crianças que apresentam problemas em ambientes familiar e 

escolar, de forma que possibilitem o ensino de habilidades sociais educativas, a fim de 

melhorar também o repertório comportamental dos filhos e promover padrões de interação 

mais positivos e funcionais.  
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DISCUSSÃO GERAL 

De maneira geral, retoma-se que o objetivo da presente pesquisa consistiu em 

comparar e correlacionar repertório comportamental de mães (práticas educativas e condições 

de saúde mental) e de crianças (problemas de comportamento e habilidades sociais infantis), 

controlando as variáveis sexo (meninos e meninas), escolaridade e indicadores diagnósticos 

de problemas de comportamento. 

Partindo da premissa de que as mães e os professores configuram-se enquanto 

observadores privilegiados dos comportamentos das crianças, ambos foram considerados 

como informantes quanto à presença ou ausência de indicadores diagnósticos para problemas 

de comportamento, de forma a contribuir para a composição das amostras. Os dados foram 

coletados por meio de medidas de relato, e, conforme Carrara (2008), os instrumentos que se 

baseiam no comportamento verbal auxiliam na descrição de contingências que fazem parte da 

história do indivíduo, possibilitando o entendimento do comportamento presente, como 

também permitindo que se tenha acesso a um extenso conjunto de variáveis, o que pode 

contribuir para a demarcação de comportamentos futuros que posteriormente podem ser 

passíveis de observação e manipulação com um controle metodológico mais amplo. 

 No Estudo I, teve-se como primeiro objetivo caracterizar as variáveis demográficas 

das crianças e mães participantes, bem como problemas de comportamento das crianças 

obtidos nos instrumentos diagnósticos para problemas de comportamento (TRF e CBCL), 

respondidos por professores e pais. Quanto às variáveis demográficas, verificou-se que a 

pesquisa contou com uma amostra homogênea, tanto quanto ao sexo e idade das crianças, 

como idade, escolaridade, número de filhos, renda mensal e trabalho das mães. Cabe destacar 

a vulnerabilidade da amostra, uma vez que as crianças clínicas apresentavam problemas de 

comportamento tanto no contexto escolar, quanto no contexto familiar, como também 

condições socioeconômicas desfavoráveis. Também ressalta-se os meninos e meninas clínicas 

apresentaram padrões semelhantes de comportamento, pontuando em diversos indicadores de 

problemas, o que consiste em um dado preocupante, uma vez que revela um padrão 

comportamental muito desajustado e com muito impacto no meio social. 

O Estudo I também apresentou como objetivo comparar as práticas educativas e 

condições de saúde mental de mães e habilidades sociais e queixas de problemas de 

comportamento de crianças. Os principais resultados encontrados demonstraram que o grupo 

de crianças clínicas apresentou maiores taxas em queixas de comportamentos problema e suas 
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mães apresentaram mais sintomas de ansiedade e depressão e práticas negativas, enquanto o 

grupo de crianças não clínicas apresentou mais habilidades sociais e suas mães mais 

habilidades sociais educativas. Estes dados corroboram com diversos estudos descritos na 

literatura (LEME; BOLSONI-SILVA, 2010; VIEIRA; MENDES; GUIMARÃES, 2010; 

BUENO; GROSSI; SANTOS; SILVA; MOURA, 2011; BORDEN et al., 2014). 

As comparações entre grupos de meninos e meninas, entre grupos de meninas clínicas 

e meninos clínicos e entre grupos de meninas não clínicas e meninos não clínicos revelaram 

que estes não diferiram significativamente quanto às queixas de problemas de 

comportamento, como também não diferiram nas práticas educativas parentais e saúde mental 

materna. Desta maneira, com os achados deste Estudo I, levanta-se a possibilidade de que, 

quando controlado o mesmo número de participantes com e sem problemas de 

comportamento, na comparação entre clínicos e não clínicos, o que diferencia as práticas 

educativas parentais consiste, sobretudo, no fato de a criança apresentar ou não problemas de 

comportamento e não propriamente a variável sexo. Ou seja, uma possível explicação para tal 

fato seria que as práticas educativas parentais poderiam ficar mais sob controle dos  

comportamentos do que sob controle do sexo da criança. Assim, parece importante o controle 

de variáveis como sexo e indicadores diagnósticos de problemas de comportamento ao 

estudar práticas educativas parentais e problemas de comportamento das crianças. 

O Estudo II, o qual teve como objetivo verificar as associações entre o repertório 

comportamental das mães e das crianças evidenciou no grupo clínico a existência de 

correlação positiva entre Práticas negativas e Sintomas de ansiedade e depressão materna, 

enquanto que no grupo não clínico notou-se a ausência de correlações significativas. No 

grupo de meninas, verificou-se uma série de correlações, em que as Habilidades sociais 

educativas associaram-se negativamente às Práticas educativas negativas, às Queixas de 

problemas de comportamento e aos Sintomas de ansiedade e depressão materna, como 

também as Habilidades sociais da criança associaram-se negativamente às Queixas de 

problemas de comportamento e aos Sintomas de ansiedade e depressão materna. Ainda no 

grupo de meninas, as Habilidades Sociais das crianças associaram-se positivamente às 

Habilidades sociais educativas, como também os Sintomas de ansiedade e depressão materna 

associaram-se positivamente às Práticas negativas e às Queixas de problemas de 

comportamento, e, por fim, as Práticas negativas associaram-se positivamente às Queixas de 

problemas de comportamento. No grupo de meninos, encontrou-se correlação positiva entre 

Habilidades sociais da criança e Habilidades sociais educativas parentais.  
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Com estes achados do estudo correlacional, levantou-se como hipótese uma possível 

existência de maior diversidade de interações sociais estabelecidas entre mães e meninas do 

que entre mães e meninos. Este achado mostra-se consonante a demais estudos que 

encontraram padrões diferentes de interações familiares a depender do sexo dos filhos 

(MARIN et al., 2012; MOON; HOFFMAN, 2008). Alguns autores também destacam a 

existência de um envolvimento parental específico considerando a variável sexo das crianças, 

em as mães se engajariam e interagiriam de maneira mais intensa com suas filhas e, de modo 

semelhante, os pais com os filhos (CROUTER; MANKE; MCHALE, 1995; LAMB, 1997). 

Outra hipótese levantada relacionou-se à possibilidade de haver maior consistência nas 

práticas educativas das mães em interação com as filhas do que das mães em interação com os 

filhos. Contudo, ao analisar os itens relativos a consistência no instrumento RE-HSE-P, os 

grupos de meninos e meninas não apresentaram diferenças estatisticamente significativas. 

Destaca-se que as duas hipóteses mencionadas, uma quanto ao envolvimento parental 

específico a depender do sexo dos pais e dos filhos, e a outra relativa à consistência, revelam a 

limitação da presente coleta em não possuir dados de pais. A medida de consistência que este 

estudo possui é somente do ponto de vista das mães, do que elas falam delas próprias e do que 

elas avaliam com relação ao pai. Também cabe ressaltar que os dois itens avaliados para 

mensurar consistência referem-se à dificuldade dos pais em cumprir promessas e ao 

entendimento conjugal (parental) e, embora sejam importantes, não são suficientes para 

avaliar a consistência parental de um maneira mais ampla. Acrescenta-se que outra hipótese 

considerada consistiu na possibilidade de uma maior vulnerabilidade das meninas, uma vez 

que elas parecem reagir mais aos comportamentos das mães e, embora essas associações não 

sejam causais, elas se revelam claramente e, assim, nesta amostra as práticas das mães 

parecem ter maior influência para os comportamentos das meninas. 

Ademais, outra hipótese a ser considerada consiste em que provavelmente as 

meninas não seriam representativas do geral, porque os professores tiveram dificuldade em 

indicá-las, sendo que, mediante o percurso amostral, verifica-se que o professor tinha dois ou 

três meninos para escolher, já com relação às meninas, houve certa dificuldade, ou seja, não 

haviam muitas meninas para indicação, ou era aquela menina ou não havia outra, o que 

possivelmente tenha tornado o grupo de meninas diferenciado em relação ao grupo de 

meninos. 

Acredita-se que muitas são as dificuldades encontradas por pais e mães em educar 

seus filhos e em manter uma interação familiar saudável, e, assim, reveste-se de importância 

intervenções com foco em promover repertórios mais adequados aos pais para que 
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consequenciem de forma adequada os comportamentos de seus filhos e se estabeleçam como 

modelos, bem como desenvolvam habilidades sociais essenciais, que propiciem uma melhor 

interação com seus filhos, uma vez que, segundo Sidman (2001, p.250), “as pessoas tornam-

se pais sem que ninguém as tenha ensinado como dar conta desta responsabilidade”, o que 

explica o fato de muitos pais perpetuarem os modelos recebidos em suas famílias, utilizando 

práticas que nem sempre se mostram adequadas e saudáveis em suas interações com seus 

filhos. 

Considera-se que a proposta de delineamento caso controle, comparativo e 

correlacional apresentada pela presente pesquisa consistiu em uma de suas principais 

contribuições, uma vez que se insere em uma questão que envolve controvérsias na literatura, 

que consiste na variável sexo das crianças associada às práticas parentais, problemas de 

comportamento e habilidades sociais infantis. Cabe ressaltar a necessidade de próximos 

estudos que controlem as variáveis sexo, escolaridade e problemas de comportamento, 

ampliando o número de participantes da amostra, bem como incluindo o pai na coleta de 

dados e inserindo medidas de observação direta dos comportamentos estabelecidos nas 

interações escolares e familiares.  




